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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, des-
tacou na terça que a Corte não 
pretende criminalizar a Polícia 
Militar do Rio de Janeiro ao de-
terminar medidas para redução 
da letalidade durante operações 
em comunidades da capital 
fluminense. O STF começou 
a julgar definitivamente a Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental nº 635, 
conhecida como ADPF das 
Favelas. Na ação, que foi pro-
tocolada em 2019 pelo PSB, a 
Corte já determinou medidas 
para reduzir a letalidade du-
rante operações realizadas pela 
Polícia Militar do Rio contra o 
crime organizado.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, disse 
na quarta que considera injus-
tas as críticas de que a Corte 
atua com ativismo judicial.

Barroso comentou recentes 
matérias jornalísticas e edito-
riais que acusaram os ministros 
do Supremo de invadir a com-
petência de outros poderes ao 
decidir sobre a colocação de 
câmeras nas fardas de policiais, 
a despenalização do porte de 
drogas e a inconstitucionali-
dade do marco temporal para 
demarcação de terras indígenas.

Segundo Barroso, a Cons-
tituição brasileira trata de uma 
multiplicidade de temas e cabe 
aos ministros interpretá-la. “

O ministro Herman Ben-
jamin, presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), ini-
ciou, ainda no recesso, suas 
visitas institucionais com uma 
intensa agenda no estado do 
Amapá. Acompanhado do 
ministro Sérgio Kukina, parti-
cipou de eventos no Tribunal 
de Justiça (TJAP), na sede da 
Justiça Federal, no Ministério 
Público estadual e na seccional 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB).

Os encontros abordaram 
pautas estratégicas para apri-
morar as atividades jurisdicio-
nais no Amapá e fortalecer a in-
tegração do Superior Tribunal 
de Justiça com as instituições 
do estado.
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou, na quar-
ta, o encerramento consensual 
do contrato de concessão firma-
do entre a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
e a ViaBahia Concessionária de 
Rodovias S. A., em solicitação 
formulada pela ANTT. Com o 
acordo, a ViaBahia abre mão das 
disputas judiciais e arbitrais, que, 
em valores de 2017, equivalem 
a R$ 3,5 bilhões e, em valores 
atuais, somam R$ 9 bilhões.

O contrato previa a explora-
ção da infraestrutura e a recupe-
ração, manutenção, conservação, 
monitoramento, ampliação de 
capacidade e melhorias de 681 
km distribuídos entre a BR-
116/324/BA e a BA-526/528.
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Como economizar energia

Importância da vacinação

Campanha Feminicídio Zero

Menos emissões de gases

Setor energético e agricultura

A Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas (Obmep) abre as 
inscrições para sua edição 
de 2025 nesta quarta-feira 
(5). É a vigésima edição da 
competição, criada para 
engajar professores e es-
tudantes na resolução de 
problemas matemáticos 
e no estudo da matéria, 
além do dia a dia da es-
cola. As inscrições podem 
ser feitas até o dia 17 de 
março.
A organização, do Insti-
tuto de Matemática Pura 
e Aplicada (Impa) espera 
a participação de 18 mi-

lhões de estudantes de 
escolas públicas e priva-
das de todo o país. Podem 
participar alunos do 6º 
ano do ensino fundamen-
tal ao 3º ano do ensino 
médio, disputando 8,450 
medalhas e 51 mil certifi-
cados de menção honro-
sa. Os alunos premiados 
recebem ainda convite 
para participar do Pro-
grama de Iniciação Cien-
tífica Jr. (PIC) , composto 
por aulas de reforço em 
matemática e que conta 
com bolsa de R$ 300,00 
para estudantes de esco-
las públicas. 

No verão, o ar-condicio-
nado se torna essencial 
em muitas regiões espa-
lhadas pelo Brasil. No en-
tanto, o aumento no con-
sumo de energia elétrica 
preocupa grande parte 
dos consumidores. 
Para ajudar na escolha e 
no uso eficiente do apa-
relho, o Inmetro oferece 

orientações práticas para 
economizar sem compro-
meter o conforto. 
O chefe da Divisão de Re-
gulamentação e Qualida-
de Regulatória (Direq) do 
Inmetro, Hércules Souza, 
ressalta a importância de 
observar a eficiência ener-
gética dos aparelhos an-
tes da compra

No retorno dos estu-
dantes às salas de aula é 
importante que os res-
ponsáveis confiram se 
a carteira de vacinação 
está em dia. “Toda vez 
que você tiver um grupo 
grande de crianças ou 
de adolescentes convi-
vendo, tem um aumento 
de risco de transmissão 
de doenças. Então, é por 

isso que vacinar significa 
se proteger daquela do-
ença e também proteger 
a coletividade”, explica 
a diretora da Sociedade 
Brasileira de Imunizações 
(SBIm), Isabella Balallai. 
Atualmente, o SUS ofere-
ce 16 vacinas para crian-
ças e adolescentes que 
protegem contra mais de 
20 doenças

Depois de ocupar os está-
dios de futebol em 2024, 
este ano será o ano da 
campanha Feminicídio 
Zero, do Ministério das 
Mulheres, gritar no Car-
naval do Rio de Janeiro 
como um bloco de cons-
cientização contra a vio-
lência. 
A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, anunciou 

em entrevista à Voz do 
Brasil, nesta quarta-feira 
(5/2), que o bloco fará par-
te do desfile das campeãs, 
no dia 8 de março, Dia da 
Mulher. 
A mobilização é uma 
parceria com a Liga das 
escolas de samba, junto 
com a prefeitura munici-
pal, Ministério da Saúde e 
Fiocruz.

O total de emissões de 
carbono diminuiu 7,68% 
entre 2021 e 2023 na ca-
botagem e na navegação 
interior, segundo aponta 
o 1º Inventário de Gases 
de Efeito Estufa do Se-
tor Aquaviário. Durante o 
evento de lançamento, o 
diretor-geral da ANTAQ, 
Eduardo Nery destacou a 
importância desse proje-

to que é o primeiro inven-
tário setorial aquaviário 
do mundo e reforçou que 
“para sabermos se esta-
mos avançando na pauta 
de transição energética, 
a primeira coisa é enten-
der quanto nós emitimos. 
Esse é o propósito do in-
ventário”. O painel foi lan-
çado oficialmente nesta 
quarta.

Os ministros de Minas e 
Energia, Alexandre Sil-
veira, da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, 
e da Integração e do De-
senvolvimento Regional, 
Waldez Góes, lançaram, 
nesta quarta-feira (5/2), 
a Aliança pelo Desenvol-
vimento Energético dos 
Polos e Projetos de Irriga-

ção do Brasil. A iniciativa 
busca garantir o supri-
mento de energia elétrica 
para os polos de irrigação 
em todo o país, essen-
ciais para impulsionar a 
produtividade agrícola e 
fortalecer a segurança ali-
mentar. A política garante 
maior previsibilidade nas 
despesas energéticas.
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Planos de saúde atingem
52,2 mil de beneficiários

Levantamento da Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), no mês de 
dezembro, aponta que o setor 
de planos de saúde totalizou 
52.210.290 usuários em pla-
nos de assistência médica e 
34.466.532 usuários nos planos 
exclusivamente odontológicos. 
Os números mostram que cada 
segmento alcançou novo recor-
de de beneficiários no setor, se-
gundo a ANS.

Em 1 ano, os planos médi-
co-hospitalares apresentaram 
crescimento de 862.771 bene-
ficiários em relação a dezem-
bro de 2023. No comparativo 
de dezembro de 2024 com 
novembro do mesmo ano, o 
crescimento foi de 156.217 
usuários. Nos planos exclusi-
vamente odontológicos, soma-
ram-se 2.065.209 beneficiários 
nos 12 meses, e 178.642 na 
comparação de dezembro de 
2024 com novembro do mes-
mo ano.

Segundo a ANS, em rela-
ção aos dados por estado, no 
comparativo com dezembro 
de 2023, o setor registrou au-
mento de beneficiários em 
planos de assistência médica 
em 24 unidades federativas, 
sendo São Paulo, Minas Gerais 

e Amazonas os que tiveram o 
maior ganho de beneficiários 
em números absolutos. Entre 
os odontológicos, São Paulo, 
Minas Gerais e Paraná foram os 
estados com maior crescimento 
em números absolutos.

Quanto à faixa etária, ob-
serva-se que de 45 anos a 49 
anos foi a que apresentou o 
crescimento mais expressivo 
na assistência médica, com 
240.336 novos beneficiários, 
nos últimos 12 meses, seguido 

pela faixa etária de 50 anos a 54 
anos, com 125.734 novos bene-
ficiários, nos últimos 12 meses. 

As faixas etárias que tiveram 
maior crescimento nos planos 
odontológicos foram 45 anos 
a 49 anos, com 248.771 novos 
usuários, nos últimos 12 me-
ses,  e 70 anos a 74 anos, com 
193.557 novos beneficiários, 
nos últimos 12 meses.

“Considerando os dados 
de usuários de planos de saúde 
de assistência médica nos úl-

timos 5 anos, verificamos que 
o setor de saúde suplementar 
vem mantendo um crescimen-
to contínuo”, informa a agência 
reguladora. 

Segundo o Censo 2022, do 
IBGE, observa-se que o cresci-
mento de beneficiários na saú-
de suplementar supera o cresci-
mento populacional. A taxa de 
crescimento 2010/2022 de be-
neficiários foi de 12% enquan-
to a população brasileira cres-
ceu 6,5%, no mesmo período. 

Planos odontológicos somaram 34,4 milhões de usuários
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A Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia 
(SBEM), a Sociedade Brasileira 
de Diabetes (SBD) e a Asso-
ciação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e Síndrome Me-
tabólica (Abeso) divulgaram 
nota nesta quarta-feira (5) na 
qual alertam a população sobre 
“graves riscos” associados ao 
uso de medicamentos injetáveis 
de origem alternativa ou mani-
pulados para tratar obesidade e 
diabetes.

Os medicamentos em ques-
tão, de acordo com as entida-
des, são análogos do GLP-1 
e GIP, incluindo a semaglu-
tida (Ozempic e Wegovy, da 
farmacêutica Novo Nordisk) 
e a tirzepatida (Mounjaro e 
Zepbound, do laboratório Eli 
Lilly), aprovados por agências 
reguladoras como a brasileira 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e a norte-a-
mericana Food and Drug Ad-
ministration (FDA, na sigla em 
inglês).

“Medicamentos biológi-
cos, como a semaglutida e a 

tirzepatida, exigem processos 
rigorosos de fabricação para 
assegurar que o organismo 
utilize e metabolize a substân-
cia de forma eficaz e segura. 
Essas moléculas são adminis-
tradas por injeções subcutâ-
neas, o que demanda padrões 
rigorosos de esterilidade e es-
tabilidade térmica”, destacou 
a nota.

O uso de versões alternati-
vas ou manipuladas, segundo as 
entidades, figura como “prática 
crescente, preocupante e peri-

gosa” e carece de bases científi-
cas e regulatórias que garantam 
eficácia, segurança, pureza e 
estabilidade do produto, “ex-
pondo os usuários a sérios ris-
cos à saúde, pois não passam 
pelos testes de bioequivalência 
necessários, tornando impossí-
vel prever seus efeitos no corpo 
humano”.

“Relatos da FDA docu-
mentam problemas graves 
de administração em versões 
alternativas ou manipuladas, 
com doses superiores ou in-

feriores às recomendadas, 
contaminações e substituição 
por outros compostos”, alerta 
a nota. “A semaglutida e a tir-
zepatida alternativas ou ma-
nipuladas são frequentemen-
te divulgadas como opções 
mais acessíveis e igualmente 
eficazes, o que é uma falsa 
promessa.”

Ainda de acordo com as 
entidades, a comercialização 
direta dessas medicações al-
ternativas ou manipuladas 
por profissionais de saúde em 
consultórios configura prática 
contrária ao Código de Ética 
Médica, “ferindo a confiança 
da relação médico-paciente”. 
“Versões vendidas em sites, re-
des sociais ou por WhatsApp 
também aumentam o risco de 
adulteração, contaminação e 
ineficácia por desestabilização 
térmica”.

Por fim, as entidades refor-
çam a importância de seguir 
recomendações baseadas na 
ciência e na ética, priorizando a 
segurança e o bem-estar da po-
pulação. 
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